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Atividades no Segundo Ano
1-40% de atividades de enfermaria de adultos, com ênfase principalmente na supervisão
de atividades dos médicos do programa de treinamento médico do primeiro ano e 
controle geral da enfermaria.
2- Atividades ambulatoriais.
3- Aulas e seminários da equipe do Hospital IGESP – IBEPEGE, discussão de guidelines 
e artigos científicos, incluindo a preparação de casos clínicos, literatura e artigos.
4- Atividades teórico-práticas em instituições conveniadas e atuação em EMTN.
5- Ao final do segundo ano, os médicos do programa de treinamento médico terão
entregue para publicação em revista científica, um artigo científico original na área da 
nutrologia, sob a supervisão da preceptoria.

4- Ao final do primeiro ano, os médicos participantes deverão entregar para publicação
em revista científica, um artigo de revisão na área da nutrologia, sob a supervisão da 
preceptoria.

- Demonstrar comportamentos respeitosos com os pacientes, familiares e acompanhantes;
- Reunir informação essencial sobre o paciente, a respectiva doença e plano terapêutico;
- Tomar decisões acerca das intervenções diagnósticas e terapêuticas;
- Explicar ao paciente sobre os procedimentos diagnósticos e terapêuticos necessários;
- Usar tecnologia da informação para tomada de decisões;
- Executar os procedimentos médicos invasivos e não-invasivos considerados essenciais 
para a área;

Ao final do Programa o médico participante deverá ser 
capaz de:

Avaliação Obrigatória
Avaliação trimestral através de instrumentos de avaliação de aprendizado descritos na 
literatura científica para o ensino médico.
Avaliação conceitual: por escala de atitudes – comportamento ético, relacionamento
com a equipe de saúde e com o paciente.
Monografia de conclusão do Programa Preparatório de Especialização em Nutrologia
do IBEPEGE – Hospital IGESP.
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- Trabalhar com outros profissionais de saúde envolvidos com o cuidado médico do 
   paciente;
- Atuar como médico em EMTN.

Recursos Educacionais
A instituição responsável pelo Programa de Treinamento Médico em Nutrologia deverá
prover:
A) Biblioteca atualizada e informatizada, incluindo livros e periódicos;
B) Internet e outros acessos eletrônicos, com locais de livre acesso para os participantes;
C) Equipamentos necessários para o desenvolvimento e treinamento de atividades
nutrológicas.

Competências a serem alcançadas
1. O medico em treinamento demonstrará habilidade para executar e documentar um 
exame clínico completo (história, antecedentes e exame físico).

2. Estar apto para diagnosticar, orientar e propor as melhores intervenções nos pacientes:

3.  Estar apto para indicar e executar o tratamento dos pacientes portadores das doenças
citadas com ênfase especial em

• Avaliação e classificação de risco nutricional;
• Indicação de terapia nutricional enteral e parenteral;
• Complicações clínico-metabólicas da terapia nutricional;
• Obesidade e Síndrome metabólica;
• Dislipidemias;
• Hipovitaminoses;
• Caquexia e sarcopenia;
• Síndrome de má-absorção;
• Síndrome do intestino curto;
• Transtornos alimentares;
• Atividade física;
• Erros metabólicos.

• Terapia nutrológica oral ou dietoterapia;
• Terapia nutrológica com terapia oral suplementar;
• Terapia nutrológica enteral;
• Terapia nutrológica parenteral;
• Terapia nutrológica medicamentosa;
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